
Ciência ou
doutrinação?
Visões sobre as 
universidades públicas 
refletem a polarização da 
sociedade brasileira atual

A pesquisa de opinião pública SoU_Ciência/IDEIA apontou que a visão sobre o que 
é feito nas universidades públicas é oposta entre os favoráveis e os 
críticos do governo atual. Os críticos ao governo (que avaliam como péssimo ou 
ruim o governo de Bolsonaro), consideram que o ensino e a pesquisa de qualidade são 
as atividades definidoras das universidades públicas (as duas respostas somam 47,6% 
para os anti-governo, contra apenas 15,3% para os pró-governo). Inversamente, entre os 
respondentes que avaliam o governo Bolsonaro como bom ou ótimo, um em cada cinco 
apontou espontaneamente que a principal ação das universidades seria a “doutrinação” 
(ideológica, partidária, comunista, de gênero etc.). A doutrinação ideológica foi apontada 
por 20,9% dos pró-Bolsonaro, contra apenas 2,4% dos contrários ao governo.

Outro destaque na polarização de opinião vai para o reconhecimento da 
pesquisa científica. Críticos do governo apontam que a pesquisa científica é uma das 
duas atividades mais relevantes das universidades públicas (empatada tecnicamente com 
ensino de qualidade), citada por 22,3%. Contrariamente, a pesquisa foi apontada apenas 
por 4,5% dos pró-governo. Além de considerarem “local de doutrinação ideológica”, as 
outras duas características mais lembradas por apoiadores do governo Bolsonaro foram 
má qualidade de ensino e dos docentes (12%) e o “clima de balbúrdia” 
(drogas, bebidas, curtição, não fazer nada - com 11%). Entre os críticos ao 
governo, depois de ensino e pesquisa de qualidade (47,6% das citações), a terceira 
principal característica destacada sobre as universidades públicas foram os ataques e 
cortes orçamentários que essas instituições vêm sofrendo. 

Segundo Pedro Arantes, professor da Escola de Filosofia, Ciências e Letras-EFLCH da 
Unifesp e coordenador do SoU_Ciência, “a posição polarizada sobre as universidades 
públicas é sintomática e emblemática, é quase um divisor na sociedade brasileira, como 
é a posição antagônica em torno do legado e memória de Paulo Freire. Nossa pesquisa 
revelou que os pró-governo consideram a universidade como espaço de doutrinação, bal-
búrdia e má qualidade de ensino. Nos perguntamos, baseados em quê? Em declarações e 
publicações nas redes sociais do próprio governo?”. O professor explica que o SoU_Ciên-
cia está agora “fazendo esse monitoramento nas redes sociais para mapear quais os 
principais divulgadores dessa maneira de descrever as universidades públicas, suas ‘nar-
rativas’, posts e memes”.



*A pesquisa telefônica, com grau de confi ança de 95%, foi realizada 
entre os dias 07 e 13 de outubro de 2021, com 1.500 respondentes, 
entre homens e mulheres residentes em todas as regiões do Brasil, com 
idade igual ou superior a 16 anos, de diferentes escolaridades, raça/
cor, renda e classe social. A amostra seguiu cotas variáveis, segundo 
distribuição da população por região e com proporções defi nidas com 
base nas pesquisas Pnad 2018 e Censo 2010/IBGE.
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BASEADO NO SEU CONHECIMENTO OU NO QUE OUVIU FALAR, O QUE 
VOCÊ ACHA QUE É FEITO NAS UNIVERSIDADES PÚBLICAS BRASILEIRAS? 
(PERGUNTA ABERTA/ESPONTÂNEA/RESPOSTAS AGRUPADAS) 

ENSINO E PESQUISA DE QUALIDADE - as duas respostas somam:

DOUTRINAÇÃO/POLITICAGEM + NÃO ESTUDAM/BALBÚRDIA - 
as duas respostas somam:
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TOTAL: 38,6%


